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As rejtreseníaçôes dos pares do reina 

e depiilados-4 sua entrega a El-Rei 

herdes que temos, garante a 
paz e tranquillidade da Na- 
ção Portugueza. 

(seguem-se 67 assignatu- 
ras dos dignos pares). 

Elcprescníação dos de- 
putados áissoErSdos 

A1 hora marcada pelo che- 
fe do Estado, estavam no 
Paço os pares e os deputados 
encarregados de entregar a 
S. M. as representações pe- 
dindo o restabelecimento da 
normalidade da Constitui- 
ção. 

A' i hora e 3 quartos 
abriu-se a porta da sala da 
assignatura real e o sr. mar- 
quez de Alvito, camarista de | 
serviço, disse: 

Dipmos pares do reino. 
Então entraram os pares. 

Na sala estava de pé E!-Rei, 
trajando o pequeno unifor- 
me de generalíssimo, e ten- 
do a seu lado o dictador, de 
farda, ostentando no peito 
a Grã Cruz da Torre e Es- 
pada, de valor, lealdade e 
mérito. 

Pedindo vénia, o sr. con- 
selheiro Sebastião Telles, 
vice-presidente da camara 
alta, leu a representação, e 
El-Rei, ao recebel-a, res- 
pondeu: 

Recebo a represen- 
tação que entregarei 
ao meu governo re- 
commcndando a tome 
na devida considera- 
ção. 

Em seguida os pares que 
estavam todcs os da com- 
missão, com excepção ape- 
nas de tres, os srs. Arthur 
Hintze, Pereira de Miranda 
e Jacintho Candido, que fal- 
taram por motivo de doen- 
ça, desfilaram diante do So- 
berano que lhes apertou a 
mão. 

Pouco depois o sr. mar- 
quez de Alvito, assomando 
novamente á porta da sala, 
disse: 

—Senhores antigos depu- 
tados da nação. 

E entraram os antigos de- 
putados que erara 21. Foi o 
o sr. dr. Vicente Monteiro 
quem leu a mensagem, res- 
pondendo El-Rei as mesmas 
palavras pouco mais ou me- 
nos. 

O cerimonial da sahida foi 
idêntico á dos pares. 

Representação dos 
Rignos Pares do 

Reino 

SENHOR: 

A1 presença de Vossa Ma- 
gestade vimos, Pares do Rei- 
no, representantes da Na- 
ção, pedir que se restabele- 
ça a normalidade do syste- 
ma constitucional, que nos 
rege e que tantas vidas, tan- 
tos sacrifícios e tantas pro- 
vações custou aos que leal e 
devotadamente acompanha- 
ram o vosso bisavô, o egré- 

gio Rei D. Pedro IV, im • 
mortal reivindicador da li- 
berdade em Portugal. 

Senhor! ainda ha pouco, 
ao abrir uma nova época le- 
gislativa em 2 de janeiro de 
este anno, declarou Vossa 
Magestade cumprir o seu de- 
ver de Rei constitucional, 
testemunhando «a regulari- 
dade com que funcctonou o 
Parlamento, base do regi- 
men representativo» e affir- 
mando que este «é a única 
forma de governo compatí- 
vel com as aspirações libe- 
raes e o estado de civilisa- 
ção dos povos modernos. 

Penoso será, por certo, 
a Vossa Magestade,—a bre- 
ve espaço de, em momento 
solemne, ter proferido estas 
palavras, que echoaram em 
todo o paiz, tão arreigada- 
mente liberal,-consentir que 
o seu governo, suHstituindo- 
se ás Cortes, e evocando por 
completo funeções que lhe 
não pertencem, se constitua 
ni^ma administração em di- 
ctadura, com absoluto me- 
nosprezo da nossa constitui- 
ção politica. 

Consigna a nossa Carta 
Constitucional que «a divi- 
são e harmonia dos poderes 
é o principio conservador 
dos direitos dos cidadãos, e 
o mais seguro meio de fa- 
zer effectivas as garantias 
que a Constituição offerece»; 
e a Vossa Magestade, como 
chefe supremo da nação con- 
fiou o Poder Moderador, 
chave de toda a organisação 
politica, «para que incessan- 
temente vele sobre a manu- 
tenção da independência, 
equilíbrio e harmonia dos : 
mais poderes políticos». 

Comtudo, Senhor, dissol- 
vidas as Cortes sem audiên- 
cia do conselho de Estado, , 
e sem immediata convoca- ■ 
cão dos collegios eleitoraes, j 
suspensa se acha, de facto, | 
a Constituição do Peino e o I 
governo annuncia que, inde- j 
finidamente, vae, a seu ta- } 
lante, decretar as providen- 
cias que melhor entender, 1 
impondo-se á Nação, em vez, 
de lhe reclamar o seu lidimo 
concurso nos assumptos que j 
substancialmente a interes- j 
sam. 

E1 tfesta grave conjunctu- 
ra que para Vcssa Mages- 
tade'appellamos,na férespei- i 
tosa de que nos stlenderá, j 
impetrando-lhe que, no exer- 
cício supremo da Sua Augus- 
ta missão assegure a integra 
observância da lei funda- 
mental do paiz. 

Deferindo a esta nossa re- 
presentação, Vossa Mages- 
tade, estamos certos, affirma 
o prestigio das instituições li- 

SENHOR: 

Os abaixo assignados, 
membros da Camara incons- 
titucionalmente dissolvida por 
decreto de dez de maio cor- 
rente, veem respeitosamente 
ante Vossa Magestade,, fir- 
mados n'um direito que a 
Carta Constitucional coflsi- 
gna, expor as suas reclama- 
ções sobre a dissolução da 
Camara a que pertenciam, 
accentuar as infracções a 
este propesito feitas no que 
dispõe o Codígo politico da 
nação e instantemente mos- 
trar a necessidade de ser 
restabelecido, em toda a sua 
pureza, o regimen represen- 
tativo. 

Julgam em sua consciência 
um dever indeclinável fazer 
as reflexões, e bem penosas 
são, que lhes suggere a si- 
tuação anómala e violenta 
que atravessamos, após a 
dissolução da Camara dos 
deputados que nem se expli- 
ca pela fórma como haviam 
corrido os trabalhos parla- 
mentares, nem tem legitimo 
fundamento nas difliculdades 
governativas de momento. 

O trabalho realisado pela 
Camara dissolvida foi bem 
grande e bem extenso. 

Durante cerca de seis me- 
zes fuccionaram as cortes e 
n^sse longo período raras 
foram as sessões que deixa- 
ram de se effectuar. 

Na Camara dos Deputa- 
dos discutiram-se e foram 
approvados muitos e varia- 
dos projectos de lei, bastan- 
do citar, entre outros, para 
que resalte inilludivel a sua 
actividade, os projectos re- 
ferentes ao contracto <los 
tabacos, Supremo Con- 
selho de Refeza Kacl- 
o n a I, Contabilidade 
B>ublica, Cabos Sub- 
marinos, Porto de Us- 
boa, Garantia Admi- 
nlstrativa, Rircito de 
Associação, Idberdade 
de imprensa. Venci- 
mentos ao Exercito c 
Armada, Passaportes, 
Responsabilidade mi- 
nisterial, Caminho de 
Perro do Valle do 
Vouga, Campo Entrin- 
cheirado, Arrolamen- 
to e Exportação c 
Commcrcio de Idílios, 
Pagamento de despe- 
zas cmquanto não ap- 
Srovado o orçamento i 

e 19ÒS. fixa- 
ção de força armada. 

Muitas convenções interna- 
cionaes foram aoprovadas, 
avançada ia a discussão do 
orçamento, e importantes 
eram os estudos já effeiCtua- 
dos n,a!gumas commissões 
sobre diversos projectos go- 

vernativos. 
Houve incidentes no longo 

período parlamentar decor- 
rido de outubro a abril ul- 
timo? Sem duvida, como é 
proprio e frequente em as- 
sembléas legislativas; inci- 
dentes que não foram equi- 
valentes ao que ifloutras ses- 
sões tem succedido entre 
nós, nem teem possível con- 
fronto com o que lá fora 
tantas vezes acontece, sendo 
bem diversos os meios em- 
pregados para os debellar. 

A questão"académica, mo- 
tivou é certo, sessões apai- 
xonadas; o governo julgou 
conveniente o encerramento 
das camaras legalistas. 

Mas precisamente foi qu- 
ando o socego era completo 
e o conflicto académico se 
não tinha aggravado, antes 
parecia encaminhar-se para 
o seu termo, que a dissolu- 
ção da Camara dos Deputa- 
dos e o annuncio d'uma lar- 
ga dictadura vieram, e dir- 
se-hia propositadamente, re- 
acender as paixões, substi- 
tuindo á tranquilidade em 
que nos encontrávamos e tão 
precisa era para sanar as 
difliculdades pendentes, a 
mais intensa agitação politi- 
ca. 

Facto bem extranho este 
e tanto mais quanto o go- 
verno tinha na Camara dis- 
solvida uma maioria grande, 
firme e unida que valiosa- 
mente lhe prestava a sua co- 
operação. 

Pois bem: quando feliz- 
mente se conjugava para que 
a normalidade parlamentar 
continuasse a dar os seus 
fructos, quando mais se im- 
punha o respeito á lei, a fim 
de facilmente se conseguir o 
completo restabelecimento 
da ordem e a obediência aos 
preceitos fundamentaes d^- 
ma sã disciplina, veio. de 
companhia com a indicação 
de uma larga dictadura e 
constituindo um gravíssimo 
acto de dictadura política, a 
dissolução da Camara dos 
Deputados, sem motivo que 
a legitimasse e até com a 
aggravante de não só ser 
posto de parte o conselho 
dEstado, que nem ouvido 
foi, como ainda de se não 
definir o período de suspen- 
são do regimen representa- 
tivo. 

Quer dizer suspendeu-se 
de facto a constituição do 
Reino. 

Ante este inesperado acon- 
tecimento que especial e do- 
lorosamente nos feriu e as- 
sombrou pungentemente a 
nação, tornando-se motivo 
de acerbas reflexões, e de 
acentuada revolta de espíri- 
tos,em parte já traduzida em 
factos conhecidos de Vossa 
Magestade,graves são as nos- 
sas apprehensões quanto á 
possibilidade e não queremos 
dizer direito, de se exigir, 
n^ma conjunctura tão me- 
lindrosa como esta que atra- 
vessamos, ao exercita, á ar- 
mada, e ao funccionalismo 

o rigoroso cumprimento da 
lei e impôr o respeito devi- 
do, e que tão preciso é, aos 
poderes constituídos e aos 
seus mais altos Represen- 
tantes. 

E todavia, nunca mais ne- 
cessário isto foi. 

A Constituição desrespei- 
tada, o principio salutar e 
fundamental da divisão dos 
poderes aniquilado, as fune- 
ções legislativas indefinida- 
mente absorvidas pe'o poder 
executivo, a fiscalisação par- 
lamentar e a responsabilida- 
de ministerial, nullas, a co- 
brança dos impostos effectu- 
ando-se sem previa votação 
dos representantes da nação; 
tudo isto. ferindo os funda • 
mentos do nosso Codigo Po- 
litico, com magua se nos af- 
figura não ser de molde a 
augmentar o prestigio, que 
desejamos cada vez mais re- 
luzente, das instituições mo- 
narchicas. 

O elevado critério de Vos- 
sa Magestade facilmente 
apreciara, por quanto e ex- 
posta, o aggravo que soiTre- 
mos; as sombrias interroga- 
ções que o futuro do paiz 
ern nosso espirito suscita; e 
as funestas consequências 
que podem advir, interna e 
externamente, do acto que 
nos arrancou do Parlamento 
e da larga dictadura que o 
Governo affirma ir reaiisar, 
e que, pelas informações of- 
ficiosas vindas a lume, deve 
ser onerosíssima para o The- 
souro Publico. 

Senhor; O cumprimento 
rigoroso da Constituição e a 
manutenção do regimen re- 
presentativo na sua expres- 
são completa e effectiva, são, 
quanto a nós, os elementos 
valiosos e indispensáveis pa- 
ra se conseguir a tranquilli- 
dade publica c a prosperi- 
dade nacional, a confiança e 
a consideração dos povos ex- 
tranhos; e, finalmente, pa- 
ra augmentar a dedicação 
pelas nossas instituições. 

Convictos de que intenso 
foi o trabalho realisado pe- 
la Camara dos Deputados, 
inconstitucionalmente dissol- 
vida, que são perniciosos os 
actos dictatoriaes viciados 
na sua origem, e que cor- 
rem perigo os mais ponde- 
rosos interesses nacionaes, 
vimos, aggravados pelo ac- 
to que nos attingiu, expor 
franca e lealmente a injus- 
tiça com que, em nossa cons- 
ciência, fomos ferido?, e re- 
clamar, firme e respeitosa- 
mente também, como por- 
tuguezes que querem ser li- 
vres e regidos por institui- 
ções liberaes, que. para bem 
e salvação do paiz, seja res- 
tabelecida em toda a sua pu- 
reza, a legalidade constitu- 
cional menospresada. 

(seguem-se 69 assignatu- 
ras dos srs. deputados). 

Conselkiro 

Miguel Dantas 

Rememora-se no proximo 
dia oito uma data lúgubre, 
um dia de dolqrosa magua 
para o povo courense, pela 
passagem do segundo anni- 
versario do saudoso e íncli- 
to cidadão conselheiro Mi- 
guel Dantas. 

A moderna historia do 
concelho de Paredes de Cou- 
ra, tem—em caracteres gra- 
vados a ouro—paginas re- 
pletas dos feitos com que o 
benemerito filho d1 esta loca- 
lidade a dotou. 

Portas a dentro d^ste 
concelho todos o reconhe- 
cem, não havendo a empa- 
nar o respeito e a saudade 
pela sagrada memoria doil- 
iustre extincto a minima no- 
ta dissonante. 

Extramuros, o que alta- 
mente nosotgulha,a verda- 
de e o valor na apreciação 
critica é tão leal e calorosa 
que, só por si, define a gran- 
diosidade da obra de Miguel 
Dantas, operada sem des- 
canço e com desinteresse em 
beneficio de Coura. 

E, na sympathica home- 
nagem que o «Jornal de Mel- 
gaço» presta annualmente á 
memoria do insigne homem 
publico que foi valorosa co- 
lumna do partido politico em 
que esta folha milita, ficam 
bem as phrases justas e sen- 
tidas de uma gazeta vaien ■ 
cir na de feição partldaria ad- 
versa. 

Com a devida vénia faze- 
mos essa transcrição, exata- 
mente como a leio na «Voz 
de Coura»: 

«O No'idoso», considera • 
do orgão do partido progres- 
sista de Wença, em noticia 
da casa—e certamente da 
lavra do seu iIlustre direc- 
tor, o sr. dr. Ladislau de 
Moraes—dispensa a tão no- 
bre causa as seguintes pala- 
vras, que ficam no melhor 
do nosso coração e rendida- 
mente lhe agradecemos; 

«O nosso estimável colle- 
ga «A Voz de Coura» con- 
tinua defendendo a ideia de 
se erigir na capital d^quelle 
populoso e rico concelho um 

I monumento á memoria de 
! Miguel Dantas. Fal-o com 
; todo o brilhantismo da sua 
! prosa elegante e com todo a 
■ calor, que lhe inspira a jus.-. 



jornal de dMdnaço 

'.•ca da Causa. ] 
Di? e diz muito bem: «Mi- 

guel Dantas não precisa de 
'monumentos que c 1mmor- 
íalisem. O concelho de Cou- 
fa i que precisa provar que 
í agradecido ao seu incllío e 
chorado bendeitor». 

E assim é. Coura deve 
áquelle seu filho rr.uitos e 
importantesbeneficios. Gra- 
ças á sua Iniciativa arrojada, 
a •sua tenacidade insistente, 
á sua extremada actividade, 
ao %eu patriotismo nunca 
desmentido, aquella povoa- 
ção soffreu uma transforma- 
ção completa, radical. Basta 
comparar o que era Cobra 
ha trinta ânuos com o que 
é hoje. Então resumia-se a 
meia dúzia de casas que 
marginavam a íngreme cal- 
çada que levava ao pequeno 
largo onde está o hospital e 
onde se realisava a feira. 

Quem a visitar hoje des- 
conhece a. E isso se deve á 
sua iniciativa arrojada, como 

'■á sua vontade de ferro se 
•deve o largo desenvolvimen- 
to que ali teve a viação or- 
dinária. O concelho acha-se 
sulcado de estradas em todes 
os sentidos, e poucas são as 
Treguezias ruraes que não 
aosem dos seus benefícios. 
Deve-lhe muito a elevação 
do seu nívelintelleCtual. Mui- 
tas escolas primarias ^e cre- 
aram e vários edifícios se 
levantaram em condições 
apropriadas á sua conveni- 
ente installação. Concorreu 
efficazmente para o desen- 
volvimento ' industrial. Ali 
fundou a já hoje afamada 
•fabrica de lactic-nios e com 
isso operou uma melhoria 
considerável das condições 
•económicas da região. 

Foi o Seu anhclo constante 
a prosperidade da sua terra 
natal e para lhe dar effecti- 
vidade poz em campo todas 
as suas energias e toda a sua 
influencia, que em tempos 
foi grande e decisiva. 

Foi em summa um bene- 
mérito e os seus patrícios, 
honrando a sua memoria, 
honram-se a si proprios». 

* 

O «Athcneu Popular», o 
•nosso querido instituto de 
educação litteraria e civica, 
promove para o dia oito 
umas modestas mas signifi- 
cativas festas em commc- 
moração do luctuoso aconte- 
cimento, cujo programma 
-copiamos; 

bTaquellc dia haverá, pois, 
'uma festa commemorativa 
Jo triste acontecimento inol- 
vidável, cumprindo o presti- 
moso grémio local o dever 
•imposto a todos os couren- 
ses pela gratidão em que 
•estão para com o egregio 
"oenemerito dVste concelho. 

A^ 9 heras e meia da 
manhã, será resada, na egre- 
ja da real confraria do Es- 
pirito Santo uma missa suf- 
fragando a alma do saudo- 
so ' Par do Reino, á qual 
•assistirão, alem da directo- 
na do Atheneu, a camara 
municipal, várias entidades 
nfficiaes e todas as pessoas 
que accederam ao convite 
abaixo inserto. 

A^s to horas, será distri- 
buído um numero """especial 
•festa folha, illuminado Com 
•um soberbo retrato do glo- 
Vioso benemérito e Collabo- 
rado por diversos socios do 
Atheneu e outros cavalhei- 

■ros para isso sollicitados. 
Durante o dia, estará pa- 

tente ao publico, na sede do 
\theneu, uma curiosa expo- 

sição de jornaes, il lustra- 
■ções. retratos, etc., relativos 
a Miguel Dantas. 

A' noite, pelas q horas, 
haverá uma sessão fúnebre 
We Atheneu, tomando bVlia 

parte alguns oradores já co- 
nhecidos -do nosso publico e 
assistindo apenas os socios 
do Athebeu e as pessoas pa- 
ra isso previamente convi- 
dadas. 

Egualmente, e alem de ou- 
tras manifestações de senti- 
mento. haverá uma missa 
mandada resar pelos mora- 
dores da rua do conselheiro 
Miguel Dantas, no templo 
do Espirito Santo, e outras 
na parochial de Formarís* 
em cujo cemitério descan- 
çam os restos do que em vi- 
da não teve outra preoccu- 
pação—que não tosse elevar 
a terra que lhe foi berço e 
lhe c tumulo. 

No proximo numero re- 
látabemos minuciosamente a 
forma crfno entre nós se 
sabe comprehender esta 
parcella de uma grande di- 
vida de gratidão, que outro 
nome não sabemos dar ás 
demonstrações de saudade e 
luto projectadas em honra 
da memoria de Miguel Dan- 
tas. 

P. de Coura, 2—6—907. 

Henrique de Figueiredo. 

   

«A Vossa Patria» 

Um verdadeiro primon, 
o n.0 69 dxsta magnifica 
Revista lllustradá da Vida 
Portugueza, sob a direcção 
do sr. Alberto Bessa. 

E a preva está em que o 
jury da Èxposição Interna- 
cional de Louvain, na Bél- 
gica, acaba de conceder-lhe 
um Grand Prix. 

Muitos parabéns. 

Taxas postaés 

Durante a corrente sema • 
nt vigoram as seguintes "ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionats; 

Franco i83 reis 
.Marco  226 » 

Corôa 192 » 
Peseta    .180 » 
Dollar lôoõo » 
Sterlino 6i13/10 

Fallecinsento 

No dia 17 do mez findo 
falleceu, na casa da Ribella, 
freguezia de Lourêdo, con- 
celho de Paredes, a ex.1113 

sr.a D. Augusta Moreira 
Ruão, dilecta filha do abas- 
tado proprietário dhaquelle 
concelho e nosso muito es- 
timado assignante, sr. Julio 
Moreira Ruão. 

Contava apenas 17 aunos 
d1edade e era o enlevo de 
seus queridos paes. 

O seu fallecimento foi 
muito sentido, porque a fl- 
ua Ja, alem de possuir um 
coração verdadeiramente 
di imantino, gosava das me- 
lhores sympathias. 

Avaliando a dôr que aca- 
ba de ferir o coraçío d^- 
quelle nosso amigo, d^qui 
lhe enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

—— 

Iusti'3icção publica 

Vae ser assignado o pro- 
cesso para a promoção á 
primeira classe do nosso 
amigo e intelligente profes- 
sor official da escola de Val- 
ladares, Monsão, sr. Alfre- 
do Manoel de Sá Villarinho. 

Os nossos parabéns. 

Ao «Pi-lmelro de 
•faaelro» 

Enviamos muitos para- 
béns pela justa absolvição 
que obteve no julgamento 
ha dias realisado contra o 
seu digno director. 

Aquelle cavalheiro respon- 
dia por quatro pr&Cessos e 
foi absolvido em todos. 

—- 
Dr. B^anra itlulicr 

A bordo do paquete in- 
glez Oravia, chegou ha dias 
a Lisboa, acompanhado de 
sua ex."" família, o sr. dr. 
Lauro Severianno Muller,se- 
nador federal do Estado de 
Santa Catharina, da União 
brazileira e ex-mlnlstro das 
obras publicas da mesma 
União. 

  

Ò sjoreruo apreciado 
lá por fora 

O nosso presado collega o 
«Século» publicava ha dias 
o seguinte: 

Madrid, 3o. 

No conselho dc ministros. 
Antonio Maura occupou-se 
largamente dos acontecimen- 
tos políticos que se estão 
dando actualmente em Por- 
tugal. Consta que o governo 
anda bastante preoccupado 
com esta questão. 

O que se está passando em 
Portugal é um assombro no 
estrangeiro. Não ha nação 
constitucional que não se 
admire do que n'este paiz 
está succedendo! 

   

Publicações recebidas 

Encyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
245, 4.0 do 21." anno. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.' no de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

431 a 405. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n."9 

266 a 268. 

^   

Notarios 

Foram nomeados notá- 
rios interinos da comarca 
de Monsão, os srs.drs. José 
Joaquim da Rocha de Quei- 
roz e Anselmo Ribeiro de 
Castro. 

—■ 
Despedida e 

agradecimento 

Joaquim Ferreira Barre- 
to de Sousa Gama, 2.0 Con- 
tramestre da armada, e sua 
família, tendo de retirar-se, 
inesperadamente, para Lo- 
anda, e não podendo, como 
muito desejava, despedir-se 
de todas as pessoas de suas 
relações e amisade, pois de 
todos recebeu, durante a 
sua estada ifesu villa, as 
mais inequívocas provas de 
estima e consideração, fal-o 
por este meio, não sô tes- 
temunhando-lhes o seu mais 
vivo reconhecimento, como 
offerecendo-lhes ali o seu 
inútil préstimo. 

Melgaço, 3 de junho de 
1907. 

-- 

Declaração 

O abaixo assignado decla- 
ra por este meio que, desde 
esta data, fica de nenhum 
effeito toda e qualquer pro- 
curação que haja passado no 
reino de Portugal. 

Paderne, 1.0 dc junho de 
i907- 

P.e João Luiz Rodrigues 
1 orres. 

Pliaelon 

Vende-se em bom uso, 
leve, com todos os aprestes, 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

SARTÃÕ CS 'JKAHABKMS 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Manoel Bernar- 
do de Sousa. 

Sabbado —a ex.""1 sr.a D. 
Florinda Adelaide Gon- 
çalves da Rocha. 

Terça feira—a ex.ma sr." D. 
Anna Joaquina de Sousa 

Lobato Barreiro®. 
Quarta feira—a cx.ma sr.a 

D. Isolina Augusta Gomes 
Barreiros. 

   

« 4*. « « « ah * A :K * tic * 

Vimos aqui, no domin- 
go passado, o sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Gonçalves de 
Figueiredo, intelligente fa- 
cultativo e muito digno ad- 
ministrador do concelho de 
Monsão. 

—Também aqui vimos, 
de passagem para S. Gre- 
gorio, os estimáveis cava- 
lheiros de Monsão, srs. Plá- 
cido e Cesar Marques. 

—Partiu para a Guarda, 
o nosso bom amigo sr. Jo- 
sé Joaquim de Magalhães 
Alves. 

Que obtenha os melhores 
resultados são os nossos de- 
sejos. 

—Partiu para Loanda, 
com sua ex.ma família, o sr. 
Joaquim Ferreira Barreto 
de Sousa Gama, muito digno j 
2.0"conira mestre da arma- : 
da. 

Dcsejamos-lhe feliz via- 
gem e todas as prdsperida- 
des de qúe é digno. 

—Afim de o substituir, 
acha -se entre nós o sr. Ade- 
lino Moura dos Santos, ca- 
valheiro muito distincto. 

Os nossos cumprimentos. 
—Estiveram em Vianna, 

os srs. Aurelio d1 Araujo 
AzeVedó, Antonio e José Mo- 
reira e José Duarte de Sou- 
sa, estimáveis cavalheiros de 
esta villa. 

" VT 

Etlilos ile 50 dias 

N^ste Juiso e pelo 2.0 

officio, correm éditos de 3o 
dias, a citar Rosa Joaquina 
Alves, casada, ignor?ndo-8e 
o nome do marido, e José 
Julio Alves, casado, todos 
ausentes em parte incerta, 
para fallarem e assistirem 
a todos os termos do in- 
ventario a que se procede 
por obito de sua mãe Lu- 
dovina Rosa Fernandes, 
solteira, moradora que foi 
no lugar do Gras to, da fre- 
guezia de Roucas, Sem pre- 

Ourivesaria e relojoaria 

—DE— 

IPOISTTE <Sc IMIAIA. 

PRICÍ [)[ Mim. 11E 81 

NI 
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"ESTE estabelecimento recentemente montado cn- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
ífouro e prata, cry.staes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios Ta!ta precisão. Fazem-se rodos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissliros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Toutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais tuodleos 

V.OTFRIA DE «1.° ANTONIO 

SAm CASA 
DA 

nn 

lí j Jj 

100:000:000 

Extracção a iS de julho de i'jo~ 

Dllhctcs a -f-5<SO«0 réis 
Vigésimos a 8^350 réis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de 
remetter qualquer encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua importância e mais 
73 réis para o seguro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes inteiros tem uma 
commissão de 3 %. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 1 de maio de rgoj. 

O secretario^ José Murinello. 

juiso do andamento do mes- 
mo processo. 

Melgaço, 23 de maio de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vàstmcdlos. 

-i- 

•v. 
f 1 '"1 

SÉiSs 

fe-A; r.AA,] 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
Sairão de Leixões: hoje o va- 
por Antony; no dia 9. o va • 
por Rio Negro; no dia 16, 
o vapor Ambrose, e, no dia 
2o, o vapor Rio Grande. 

——• 

ilVUil 

Adjuto Joaquim Vaz, ca- 
sado, proprietário, do logar 
do Carvalhal, freguezia de 
Prado, do concelho de Mel- 
gaço, fáz publico que é seu 
procurador Veríssimo Ama- 
dor Vaz, do logar da Brêa, 
da mesma freguezia e co- 
marca,revogando toda e qu- 
alquer procuração que tenha 
feito antes d1esta. 

Prado, 24 de maio de 
igoq. 

Adjuto Joaquim Vaz- 

Com 3 hervas do Monie 
íluwenzori (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segara de qualquer doen- 
ça "recente 011 chronica, veja 
dc que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2)5000 
róis. Envia se franco de poite 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários; 

Srs.: PÊNNELLYPRS C." 
—Milano (lia li a,) 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazomeíro.1-- para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, é superior a todos os syste- 

mas até lioje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se d i montagem do caualisaçôes para agua ou gaz em gualqner 

terra do paiz e da compra d ■ tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra cancernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços limitadíssimos 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS ITE^TA OFF/CIArA- 

i,0—Para a «Loja Mova», d esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
lísteves. ci 

58.°—Para a Casa dn Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto §=; 
Gonçalves. cl 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral iie a 

Monf \graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.0^-Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade d.o Sr. Gaspar Edu- 

ardo d1 Almeida. 
5.°—Para o Grande lintel do Pezo. propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
ÔZ-^Par? a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicforiano 1= 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. ££ 
y.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Vasconcellos,tc, 

n'esta villa. §=f 
H.0 Para a casa da Tun» llelgaecnse. cr 
M." Para a pharmaeia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, doesta villa. m 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^coo rs. 
«Gaillot ...qfiooo ts. 
«Govet yjjooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadr. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G&mmURT& SOSÊl?JCJJ® CAS.ÇA»® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a zfcbcio rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. « 

rmpâs nu ma 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^oo® 
a g^oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i)?2oo e 1 A5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em . 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

iilii ilPiSiflili li 11- 

illtlifs iifl 

&A «BRAZIiMlRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FEREO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc machina»! de costura. 
Vender innito e ganhar ponco é o systema 

adoptado na 

im mn is 

JAelgaço 

Conselho dc Ac 
ti-a^ão 

ilnls- 

A ntonio F. 'David d7Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção technlca 

'Diretor e Actuario—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
nij 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

ftéde: Praça do Du({iie da Terceira, II, t.0 
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112 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

JEsta companhia realisa desde Já contractos dc 
seguro: 

Em caso dc morte e em caso de vida. 

AGENTE-s Uta- 

r 

^{e^OsCCrt ÁsÃ&i. 

(t 

«Por todos os thesouros do mundo, eu não 
tornarei a ser seu amante, em primeiro lo- 
gar porque um Chalais não vende o seu 
amor... e... depois, porque já a não amo! 

«Amei-a durante um mez... um mez in- 
teiro. Sem fatuidade, ha muitas senhoras na 
corte, e das mais formosas, que não podem 
dizer o mesmo. 

«Porem a senhora era estrangeira... e 
muito formosa também! E depois havia na 
sua pessoa alguma cousa tão caprichosa, ião 
extravagante, que me captivava! Esse sttra- 
ctivo porem desappareceu com a convivência. 
A' força de lhe ouvir dizer que me adorava, 
cheguei a convencer-me de que era uma mu- 
lher como todas as outras... 

«E como a todas as outras, quando chegou 
a saciedade, disse-lhe: «Adeus». 

«Agora quanto á ameaça que me fez de 
que me deteria aqui, vou dizer-lhe, já que o 
ignora, que ninguém sujeita um homem como 
eu, senão morto. Pôde pois conseguir o seu 
fim mandando assassinar-me pelos seus cre- 
ados; mas não será fácil, porque hei dc de- 
fender-me. Antes de cair, o leão ha de ras- 
gar as entranhas a mais de uma hyena! 

Chalais animara-se ao proferir estas ulti- 
mas palavras, e essa animação mais fazia re- 
alçar a sua belleza. 

■—Mas porque me nao ama já, Henrique? 

iog 

raras... 
Henrique comprehendeu que seria pueril 

da sua parte querer occultar o primeiro mo- 
vimento que lhe escapou, e disse: 

—Os meus parabéns, minha senhora; está 
admirável esta sala. 

—Se é essa a sua opinião, considern-me 
feliz! acudiu liiitch, porque tudo quanto aqui 
está lhe pertence. 

— Hein! disse o conde. Pertence-me?! 
—Por certo! Se cu lhe pertenço, não lhe 

pertencerá também tudo quanto possuo? 
Seguiu-se um momento de silencio. O amor 

verdadeiro, a paixão sincera terá sempre in- 
fluencia nos corações ainda os mais indiffe- 
rentes. Em presença d,aquclla mulher tão for- 
mosa que o amava apaixonadamente, o con- 
de não se sentia á sua vontade para a escar- 
necer ou para a offender. 

Tlnharrnse ambos sentado perto um do ou 
tro; porém ella nkim coxim mais baixo, de 
modo que ficava como dominada physicamen- 
te por aquclle que a dominava, com tanta vi- 
olência, no moral. 

E, □'essa posição, contemplava-o apaixona- 
damente, não como a amante abandonada e 
furiosa, que diz no seu olhar ao ingrato;« Por 
que motivo já me não amas?» mas como a 
mulher que sente o abandono, e que para o 
exprobrar só tem a expressão da sua ternura, 
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{'AKTÕKS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

um 

m 

ml 
um 

um 

um 
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DE 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça «Io Comnici-clo. canto da rua 
Rio do Porto 

—SBEI^CiAÇO— 
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J3ÍÂL MELGAÇO" 

r 

EoíTA offlcina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornacs, livros, cartazes, pro- 
graminas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemaraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municipacs. 
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{■ARTÕfS DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

t 

E 

Vv-« 
-s- 

SfflME E iE» iMfllIHQB 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par yda melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alitnen- 
ticios de i.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 
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Vér para crer 
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^taaJiasa t íaçtaia roIUçtSo de ^asirniías 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

í-II»r«OS TE ATOAIMAJOOS S>£ 
GUXMAnÃES 

cRs)upas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

POPTO 

faao da Silva 'Campos 

íkk i íilíiiiUiiíiílííiL. 

COLCHOARIA 
-DE. ■v 

Joquirn ffiiotu Jiítcs 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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que discretamente encobre com uma lagri- 
ma. 

Henrique de Chalais, porém, já não amava 
íllitch, e o homem que já não ama é desapi- 
edado. O primeiro pretexto lhe serve para 
voltar á situação de que o desviára uma cir- 
cumstancia fructuita. Por isso ocond-, tocan- 
do levemente no rosto da sua amante, disse- 
lhe com accento ironico; 

—E o seu juramento solemne, de se con- 
servar com a mascara, emquanto estivesse 
separada de m'Hi? 

íllitch estremeceu. 
— Fui obrigada a quebrar o juramento. 
—Obrigada! Não creio! Diga antes que a 

mascara a incommodava. 
—Repito que me obrigaram a tirai a. 
—E quem teve tanto poder é ao menos 

um bonito rapaz? 
—Não sei; mas o que sei é que não des- 

cansarei emquanto não me vingar d"clle. 
—Sim! E1 mais um amante infiel votado 

aos deuses infernnes! Na verdade, minha po- 
bre íllitch, é desolador, mas nunca se ha de 
cívilisar. Olhe que o amor não se impõe; as- 
sim como vem, foge, e nem por isso deve- 
mos correr atrás d^lle. 

—Então, se Maria de Chevreuse lhe disser 
ámanhã que já o não ama, resignar se-ha im- 
iliediatamcntc, 

O cotfde ergueu-se. 
—A senhora duqueza de Chevreuse nada 

tem que ver com esta conversação, disse elle 
asperamente, e eu mesmo desejaria muito sa- 
ber para que me obrigou a vir aqui. ^ 

«Terminemos pois. Sou espfcrado no Lou- 
vre, e deve comprehender que este gracejo 
não pôde prolongar-se indefinidamente. Fo- 
ram bem empalmados os meus creados,e pa- 
ra o conseguir sem duvida lhe custou muito 
dinheiro, porque elles devem saber agora que 
não voltam para o meu serviço! Mas creio 
que não tem a pretensão de me fazer desap- 
parecer também. Portanto, repito, termine- 
mos. O que me quer? 

íllitch conservára-se sentada, seguindo com 
o olhar humedecido pelas suas lagrimas mal 
contidas, Henrique, que déra alguns passos 
na sala. 

—E se se enganasse? disse eila. Se já que 
está aqui eu o obrigasse a ficar? 

Henrique encolheu os hombros e respon- 
deu: 

—Agora a situação é differente. Ainda ha 
pouco queria seduzir-me ofterecendo me as 
suas riquezas. . . e n'este momento pretende 
metter-me medo com a ameaça de que me 
prende em sua casa. Pois advirto-a de que 
o segundo expediente é peior do que o pri- 
meiro. 

OFFICJívas: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZ1L 

Telles & C." 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Farinha Peilorai Fírriiijinosa 

da pbannacia Franco 
Esta farinha, que e um exeellerrt • 

ilimento reparado^, de fácil digestsc ; 
itilissiuK) para pessoas de estoma^i 

ou enfsrnio, para convalescenti 
idosas ou crea.iças, é ao mei 

tempo um precio o medicamenli 
jue pela sua aeçáo tónica reconstí 
nb»te é do mais ri-conhecido provwé 
las pessoas anemicas, de conslituiçi 
hwsa, e, era geral, que oareceiu de foí 
!M nc orgajúwi.r.. Es Li iegaimeot* a-J 
dorisada ' DriTÍiegiada 

Eiigeiígeji Em&naejig 

flUspcciaiidadc cm ca- 
le superior do Kstado 

c ?9ínas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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